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Os pacientes com doenças ou condições obstrutivas apresentam aumento na resistência 

das vias aéreas, limitação ao fluxo aéreo e má distribuição da ventilação. O 

entendimento das repercussões mecânicas e dos efeitos deletérios sobre a ventilação 

mecânica é fundamental para definição de estratégias ventilatórias individualizadas. 

Considerando que o maior fator limitante do manejo ventilatório é o aprendizado dos 

profissionais, a prática de ensino baseada na compreensão da resistência se faz 

necessária. O objetivo deste trabalho é caracterizar as propriedades mecânicas resistivas 

de três modelos de resistência e suas repercussões sobre as variáveis ventilatórias. 

Trata-se de um estudo experimental, com a utilização de um pulmão mecânico 

unicompartimental, sendo a modelagem da resistência realizada por meio de três 

resistores de orifício: sem resistor, 5mm e 9 mm de diâmetro interno. O pulmão foi 

conectado ao ventilador mecânico, sendo a análise realizada nos modos: ventilação 

controlada a volume (VCV) com aumentos progressivos de 50 mL no volume inspirado, 

entre 200 e 700 mL, sendo a mecânica analisada em cada ajuste de volume; e ventilação 

controlada a pressão (PCV) através de aumentos progressivos na pressão a cada 

5cm.H2O, até 30 cm.H2O, sendo analisado o volume e fluxos inspiratório e expiratório. 

Foi constatado que a resistência de vias aéreas (Rva) e total (Rsr) aumentaram com a 

redução do diâmetro interno do resistor. No entanto, a Rva apresentou valores 

constantes independente do volume inspirado e do resistor utilizado, embora a Rsr tenha 

aumentado de forma linear. No modo PCV, o resistor de menor orifício apresentou 

menores valores de volume corrente, picos de fluxo inspiratório e expiratório. Após o 

estudo, verificou-se que os resistores utilizados demonstraram valores de resistência 

compatíveis com obstrução moderada a grave, reduzindo os volumes pulmonares e os 

picos de fluxo inspiratório e expiratório. 
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